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A incerteza é inimiga da economia.
E, desde 2020, por razões diferentes, 
temos vindo a acostumarmo-nos a tomar 
decisões nesse contexto de volatilidade.

Contudo, estamos preparados para receber 
com toda a resiliência o ano de 2024.

Como primeiro ponto positivo não posso 
deixar de referir a aceleração na execução 
do Plano de Recuperação e Resiliência e 
do Portugal2030 que irá impactar no nível 
de investimento e permitir levar a cabo 
importantes iniciativas para o município: 
para empresas (com os sistemas de 
incentivos e as agendas mobilizadoras, 
por exemplo), para as famílias (com a 
eficiência energética e a requalificação 
das habitações) e para o Estado.
Matosinhos é, de facto, um concelho 
distinto e diferenciador no panorama 
nacional. O segundo mais relevante da 
região Norte, em número de empresas 
e em volume de negócios, mas sempre 
entre os cinco primeiros de todo o país.

Não é, por isso, surpreendente a presença 
de empresas e associações de Matosinhos 
nos consórcios das Agendas Mobilizadoras. 

Com esta aposta, Setúbal, Sines 
e Matosinhos continuarão a ser as maiores 
centralidades nas indústrias tecnológicas 
mais avançadas, com destaque para 
a exploração marinha, a mobilidade 
e a energia. É isso que explica uma redução 
tão significativa no número de pessoas 
desempregados, em Matosinhos, nos 
últimos dois anos. Foram mais de 2300 
pessoas que voltaram a integrar o mercado 
de trabalho. 

No ano de 2024, no âmbito das 
comemorações dos 50 anos do 25 de 
abril, destaque ainda para o lançamento do 
orçamento participativo, promovendo maior 
participação dos cidadãos na definição das 
políticas para do quarteirão onde residem, 
e a abertura do Tribunal dos Julgados de 
Paz com o objetivo de melhorar o acesso 
dos cidadãos à justiça para resolução 
de litígios menos complexos.

Desejo-lhe, por fim, os votos de Boas 
Festas. Da nossa parte, tudo faremos 
para que Matosinhos continue a ser um 
concelho onde vale a pena viver, trabalhar 
e ser feliz!
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Com mais 20,5 milhões face ao ano
de 2023, a habitação, o apoio às
comunidades desfavorecidas, a
estratégia da descarbonização, o
lançamento do orçamento participativo
e a mobilidade são alguns dos temas
em destaque nas contas do município
para 2024

PLANO E 
ORÇAMENTO/2024

Sabia que?
De acordo com o último Anuário 
Financeiro dos Municípios 
Portugueses, Matosinhos está entre 
os 10 municípios que mais abdica 
de receita ao nível do Imposto 
Municipal sobre Imóveis.

Matosinhos está em 7.º lugar na 
lista de municípios que apresentam 
maior volume de investimentos 
pagos (aquisições assumidas 
de bens de capital) e é também 
o 7.º município com melhor EBITDA 
(excedente bruto de exploração)

Este é o 1º Plano de Atividades que 
reflete o contributo das ações para 
os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável, firmando o nosso 
compromisso com esta estratégia 
das Nações Unidas.

  174,8 milhões
+20,5 milhões 
             que 2023

Requalificação de conjuntos habitacionais;
-
Reabilitação de fogos devolutos;
-
Manutenção do Programa de Apoio 
ao Arrendamento;
-
Intervenções em curso na eficiência   
energética dos conjuntos habitacionais 
no valor de 18,4 milhões de euros.

Habitação
Requalificação do parque escolar, 
concluindo a nova Escola Secundária Abel 
Salazar, São Mamede de Infesta (obra em 
execução, fase de conclusão);
-
Conclusão dos projetos e lançamento 
das empreitadas para a requalificação 
das escolas básicas da Barranha, Maria 
Manuela de Sá, Leça do Balio, Irmãos 
Passos, Custóias, Dr. José Dominges 
dos Santos, Godinho e Amieira.

Educação
Construção pública através de um modelo 
que promove o desempenho energético dos 
edifícios (nZEB – near Zero Energy Building);
-
UNIR - aguardada há vários anos, nova 
conceção unirá todos os concelhos da Área 
Metropolitana do Porto, traduzindo-se, no 
nosso concelho, num reforço de 9% da rede 
geral e 75% da rede noturna;
-
Lançamento do concurso de conceção e 
construção do serviço de autocarro rápido 
em via própria que liga Leça da Palmeira 
ao Aeroporto. 

Descarbonização 
e mobilidade
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Câmara de Matosinhos 
conquista o 1.º lugar no 
Ranking de Transparência 
Municipal 
Matosinhos é o município mais transparente 
do país. O galardão foi recebido 
a 18 de outubro, em Cascais, no âmbito 
do Congresso da Transparência –
dos líderes do presente aos líderes 
do futuro.

MATOSINHOS
O município mais transparente do país!

Oficinas criativas, street 
art, artes plásticas, teatro, 
dança e concerto de 
Ivandro em destaque 
na 17ª edição
O Arte Fora do Sítio regressou a 
Matosinhos e trouxe um concerto ao vivo 
com Ivandro, performances de música, 
dança, teatro, artes plásticas e muito mais.

Durante dois dias, 2 e 3 de dezembro, o 
público teve a oportunidade de assistir e 
participar numa programação especial 
em formatos não convencionais que uniu 
diversas gerações de artistas e promoveu a 
interação informal com o público. 

Na 17ª edição, que decorreu pela primeira 
vez no antigo centro de vacinação de 
Matosinhos (Av. D. Afonso Henriques nº 
1775), o foco esteve na celebração da 
resistência artística e humana.

A curadoria do evento esteve a cargo 
da artista plástica RITA GT que orientou 
e selecionou exposições artísticas 
inspiradoras, lembrando-nos de que 
a vida e a criatividade prosperam 
independentemente das circunstâncias.

Da programação do evento, destaque para 
o concerto de entrada livre com Ivandro. 
Músico conhecido como concorrente dos 
programas de televisão Ídolos e Got Talent 
Portugal e convidado pela RTP para ser um 
dos compositores da edição do Festival da 
Canção 2023, Ivandro trouxe para o palco 
alguns dos seus maiores êxitos, como 
Moça ou Lua. 

O evento contou ainda com um escape art
room, experiências sensoriais, oficinas
criativas e street art, proporcionando
experiências únicas e diversificadas.

ARTE FORA DO SÍTIO

O Ranking de Transparência Dyntra 
é um instrumento de avaliação 
da transparência das organizações 
públicas e privadas em Portugal.

Em 2023, o site do município alcança 
o 1º lugar do Ranking de Transparência 
relativo às câmaras municipais de Portugal, 
depois de em 2022 ter atingido o 2º lugar.

Matosinhos conseguiu 86% dos 139 
indicadores que compõem a avaliação, 

que cobrem áreas como a informação 
disponível sobre a organização 
e composição da organização, os planos 
e relatórios, os impostos e taxas, a relação 
com a sociedade, a contratação pública, 
a transparência económico-financeira, 
a transparência na área do urbanismo, 
a transparência na área do ambiente. 

A avaliação é realizada por uma equipa 
de avaliadores, que analisam a informação 
disponível nos websites das organizações.
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A Metro do Porto lançou o Concurso 
Público Internacional para a execução 
de anteprojetos e desenvolvimento 
dos estudos de impacto ambiental 
de 4 novas linhas, 38 estações, 37 km 
de extensão e 35 milhões de potenciais 
validações. 

São elas: Gondomar II (Dragão - Souto), 
ISMAI - Muro - Trofa (Paradela), Maia II 
(Roberto Frias - Parque Maia - Aeroporto) 
e S. Mamede (IPO - Estádio do Mar). 
O investimento global é superior 
a mil milhões de euros.

NOVA FASE 
DA EXPANSÃO 
DO METRO
Linha de São Mamede de Infesta 
vai ligar IPO do Porto ao Estádio do Mar

No caso de Matosinhos, a nova Linha 
de S. Mamede terá 6,55 km e 8 estações 
(IPO II, ISCAP, S. Mamede, Pedra Verde, 
Elaine Sanceaau, Xanana Gusmão, 
S. Gens, e Senhora da Hora II). Esta última, 
entroncará na linha Azul na Estação do Mar.
 
Atualmente, a Metro do Porto tem 6 linhas 
em operação. Em curso, mas em diferentes 
fases, estão a extensão da Linha Amarela 
(D), entre Santo Ovídio e Vila d’Este 
(Vila Nova de Gaia), a Linha Rosa (G), 
entre S. Bento e Casa da Música (Porto), 
uma Linha de Metrobus entre a 

Casa da Música e a Praça do Império (com 
a extensão à Anémona), e a Linha Rubi (H), 
entre a Casa da Música e Santo Ovídio, que 
inclui uma nova ponte sobre o rio Douro. 

Prevê-se que, no final da década, 
com as 8 novas linhas em pleno 
funcionamento, haja mais 150 milhões 
de validações anuais, contribuindo para 
o cumprimento das metas de neutralidade 
carbónica em 2030, através da redução 
do uso do transporte individual, 
do congestionamento e das emissões 
de dióxido de carbono para a atmosfera. 

Os conjuntos habitacionais construídos 
depois do 25 de Abril, em Matosinhos, são 
os protagonistas da ManifestHabitação, 
uma exposição que pode ser vista 
na Antiga Fábrica Vasco da Gama, 
na Av. Menéres, 627.

Promovida pela Câmara Municipal e pela 
MatosinhosHabit, ManifestHabitação 
nasce da vontade conjunta de assinalar, por 
um lado, os 30 anos da implementação do 
PER - Programa Especial de Realojamento, 
e por outro, os 50 anos do 25 de Abril e do 
Direito à Habitação inscrito na Constituição 
Portuguesa de 1976. Com curadoria do 
arq. João Paulo Rapagão, a exposição é 
composta por 6 módulos com temas como 
o Direito à Habitação em Matosinhos, 
Construir bairro é Construir Cidade 
ou a Estratégia Local de Habitação: 
2020/2030. 

Destaque também para a galeria Vínculos, 
Vidas, Emancipação, Conquistas 
e Comunidade com 10 retratos reais 
de protagonistas que partilham com 
generosidade histórias e memórias, 
expectativas e esperanças.

MANIFESTHABITAÇÃO
Exposição assinala 30 anos 
do PER e 50 anos do 25 de abril

ManifestHabitação 
até ao dia 30 junho: 
ter › 14h/18h e qua/dom › 10h/18h
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A rua Heróis de França, em Matosinhos, 
conhecida como a principal zona 
de restauração do concelho, é muito 
procurada pelo peixe fresco, em virtude 
da sua proximidade com o porto de pesca.

De forma a responder às necessidades 
dos estabelecimentos comerciais daquela 
artéria no que diz respeito à gestão 
dos resíduos e à sua valorização enquanto 
recurso, a Câmara Municipal, em parceria 
com a Docapesca e a Associação 
de Restaurantes de Matosinhos, começou 
a implementar o projeto Esta rua recicla.

Trata-se de um novo modelo de gestão de 
resíduos, que assenta em 3 modalidades: 
disponibilização de compartimentos de 
resíduos, recolha seletiva porta-a-porta 
e deposição de proximidade de resíduos 
diferenciados. Os estabelecimentos 
comerciais passam a dispor de 
um compartimento para depositar, 
de forma separada, 6 tipos de resíduos: 
Papel/Cartão, Plástico/Metal, Vidro, 
Resíduos Alimentares, Cinzas e Esferovite. 
Os resíduos são depois recolhidos por 
equipas de recolha. 

Em vigor está também a recolha seletiva 
porta-a-porta de resíduos como o vidro 
e o plástico/metal, através de sacos 
de cores diferentes colocados à porta 
de cada estabelecimento. No caso dos 
resíduos indiferenciados, que não podem 
ser reciclados, estes devem ser colocados 
nos contentores semienterrados na via 
pública, que existem na proximidade 
dos estabelecimentos. Prevê-se o 
alargamento deste modelo aos restantes 
estabelecimentos comerciais 
até ao final do ano.

ESTA RUA RECICLA
Novo projeto arrancou na rua Heróis de França

Matosinhos galardoado
com a Bandeira Verde 
ECOXXI 2023

O Município de Matosinhos foi distinguido 
com a Bandeira Verde ECOXXI 2023.
Promovido pela Associação Bandeira Azul 
da Europa (ABAE), a Bandeira Verde consiste 
num projeto que identifica e reconhece 
as boas práticas ambientais e sociais dos 
municípios do território português.

BOAS PRÁTICAS 
AMBIENTAIS

No total, são avaliados 21 indicadores nas 
seguintes áreas: Educação Ambiental 
para o Desenvolvimento Sustentável; 
Sociedade Civil; Instituições; Conservação 
da Natureza; Ar; Água; Energia; Resíduos; 
Mobilidade; Ruído; Agricultura; Turismo e 
Ordenamento do Território.

Das 66 candidaturas apresentadas, 59 
ultrapassaram a percentagem de 50% na 
pontuação, entre as quais a de Matosinhos. 
Aliás, o município de Matosinhos alcançou
82,2%, integrando um conjunto

de 9 municípios que superaram os 80%.
Matosinhos destacou-se nos indicadores
relativos à Transparência, Digitalização
e Conectividade; Cooperação com a
Sociedade Civil em Matéria de Ambiente
e do Desenvolvimento Sustentável;
Alterações Climáticas e Qualidade
dos Serviços de Águas Prestados
aos Utilizadores.
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A Gala da Educação de Matosinhos 
decorreu no dia 25 de novembro 
no auditório da Exponor perante 
uma plateia de cerca de 700 pessoas, 
entre elas, estudantes, professores, 
famílias, membros das direções escolares 
e do executivo municipal.

A cerimónia, que aconteceu pela 1ª vez 
em Matosinhos, pretendeu prestigiar 
a Educação e todos os que para ela 
trabalham diariamente. Durante a sessão, 
foi reconhecido o trabalho de profissionais 
e alunos do ensino público e privado 
do concelho, sendo atribuídas distinções 
Quadro de Excelência Municipal, Quadro 
de Valor Municipal (desde o 1.º ciclo ao 
ensino superior) e Menções Honrosas 
a personalidades distinguidas pelo seu 
desempenho, dedicação e profissionalismo 
ao longo do exercício das suas funções 
na área da educação.

As distinções atribuídas referiram-se 
ao ano letivo 2022/2023, tendo sido 
homenageados 158 elementos da 
comunidade educativa, envolvendo alunos 
do 1.º, 2.º e 3.º ciclo do ensino básico, 

Gala 
da Educação

ensino secundário e ensino superior, 
professores e personalidades da educação, 
dos estabelecimentos de educação 
e ensino público e privado do concelho.

Os prémios Quadro de Excelência 
Municipal tiveram como objetivo 
reconhecer os estudantes que em cada final 
de ciclo de escolaridade tenham revelado, 
quer no domínio curricular, quer no domínio 
dos complementos curriculares, excelentes 
resultados escolares e académicos. Já os 
galardões, Quadro de Valor Municipal 

(individual e coletivo), pretenderam 
reconhecer os estudantes que em cada ano 
letivo tenham revelado grandes capacidades 
ou atitudes exemplares de superação das 
dificuldades ou desenvolvido iniciativas/ 
projetos ou ações de benefício claramente 
social ou comunitário ou de expressão 
de solidariedade na escola ou fora dela. 
Por fim, as Menções Honrosas 
distinguiram o desempenho, dedicação 
e profissionalismo de diferentes 
individualidades, ao longo do exercício 
das suas funções na área da educação.

A Câmara Municipal de Matosinhos, 
no dia 25 de novembro, homenageou 
os trabalhadores não docentes 
das escolas públicas do concelho, 
no âmbito das comemorações 
do Dia Nacional do Trabalhador 
Não Docente.

Foram entregues os certificados de 
formação e/ou qualificação profissional 
aos trabalhadores que frequentaram 
as 31 ações de formação que
se realizaram em diversos domínios 
no ano letivo 2022/2023. 

A presidente da Câmara Municipal, 
Luísa Salgueiro, e o vereador 
da Educação e Aprendizagem 
ao Longo da Vida, António Correia Pinto, 
entregaram os diplomas a 679 assistentes 
operacionais e 91 assistentes técnicos 
oriundos de vários agrupamentos 
de escolas, escolas secundárias, 
bibliotecas escolares e centros Qualifica.

A entrega dos certificados pretendeu 
destacar a relevância destes trabalhadores 
na promoção de uma escola e educação 
de qualidade, reconhecendo o seu trabalho 
diário em prol da comunidade escolar.

A FESTA DA EDUCAÇÃO
Dia Nacional 
do Trabalhador 
Não Docente
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Obra de construção 
de equipamento social 
com capacidade para 
60 utentes já começou 
em Matosinhos
A cerimónia de lançamento da primeira 
pedra do novo Equipamento Residencial 
para Pessoas Idosas (ERPI) da Santa Casa 
da Misericórdia decorreu no dia 13 
de outubro na Rua Fernando Cayolla, 
junto ao Tribunal de Matosinhos. 
A construção resulta de uma candidatura 
submetida pela Santa Casa da Misericórdia 
do Bom Jesus de Matosinhos ao Plano 
de Recuperação e Resiliência (PRR), em 
fevereiro de 2022, tendo a mesma sido 
aprovada em julho de 2022.

NOVA RESIDÊNCIA 
PARA IDOSOS

Esta resposta social destinada à terceira 
idade terá a capacidade para 60 utentes, 
três pisos, e um total de cerca de 3 mil 
metros quadrados de construção. 
Prevê-se a sua conclusão em dezembro 
de 2024.

O projeto inicial é da autoria da arquiteta 
municipal Graça Diogo, tendo sido 
concluído posteriormente pelo arquiteto 
José António Barbosa. No piso térreo do 
edifício, estará a receção, a sala de espera, 
o gabinete médico, sanitários, 
o núcleo administrativo com três gabinetes 
e uma sala de reuniões, o jardim, uma 
sala de convívio e uma sala de refeições, 
bem como a cozinha, lavandaria e outros 
espaços de apoio. Nos 2.º e 3.º pisos 
estarão os quartos destinados aos 60 
utentes, 14 individuais, 20 duplos e 2 triplos.

O investimento total previsto será 
de 3.894.592,47€, dos quais o PRR 
comparticipa 2.141,700,00€ para a 
infraestrutura, deixando de fora as 
despesas com a fiscalização da obra, 
equipamento e projeto técnico.

O restante valor, 1.752.292,47€ contará com 
a comparticipação da Câmara Municipal 
de Matosinhos e da Santa Casa da 
Misericórdia do Bom Jesus de Matosinhos.

Em dezembro de 2022, reconhecendo 
a importância desta candidatura para o 
concelho, a Câmara deliberou apoiar a 
mesma no valor de 664.000,00€, tendo 
anteriormente cedido à Misericórdia de 
Matosinhos um terreno em regime de 
direito de superfície no valor de 374.00,00€.

Requalificação 
de 57 habitações 
sociais em Custóias
A Câmara Municipal de Matosinhos 
concluiu a requalificação do Conjunto 
Habitacional da Fundação Salazar, 
em Custóias, no âmbito do programa 
Estar Perto das Pessoas. 

CONJUNTO 
HABITACIONAL
DA FUNDAÇÃO 

SALAZAR 

A obra, a cargo da empresa municipal 
MatosinhosHabit, representou 
um investimento de 1,7 milhões de euros 
e teve como objetivo melhorar a qualidade 
de vida dos munícipes, beneficiando 
o interior e exterior das habitações.

Foram requalificadas 57 habitações, ao 
nível de coberturas, fachadas e espaços 
comuns, aumentando o conforto 
e eficiência térmica dos edifícios.
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O Município de Matosinhos traçou como 
objetivo reduzir em 85% as emissões 
de carbono até 2030, antecipando, assim, 
a meta de descarbonização prevista para 
2050 pelo Acordo de Paris, documento 
assinado em 2015.

Para tal, tem vindo a envolver o tecido 
empresarial, que escolheu o território para 
instalar a sua atividade, na sua estratégia 
de descarbonização para responder aos 
desafios das alterações climáticas. 

Muitas das empresas estão não só a 
trabalhar para atingir este objetivo, como 
estão também comprometidas com os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
da Agenda 2030 da ONU – Organização 
das Nações Unidas. 

MATOSINHOS, 
ENERGIA

Smart Energy
Fundada em 2011 em Wollerau, 
a Smart Energy é uma empresa suíça que 
atua na produção de energias renováveis, 
nomeadamente solar, eólica e hidrogénio 
verde, com o objetivo de acelerar a transição
energética, investindo num futuro sustentável. 
Abriu o seu Centro de Competências 
em Matosinhos em dezembro de 2020. 
Além de Portugal e da Suíça, a Smart Energy 
está representada em Espanha, Itália 
e Alemanha. 

Em setembro de 2018, a multinacional Vestas 
instalou-se em Portugal, escolhendo Leça 
do Balio para a localização o seu Centro 
de Investigação e Desenvolvimento, 
que emprega atualmente 600 pessoas 
de 25 nacionalidades que trabalham 
em vários ramos da engenharia como 
eletrotécnica, mecânica, informática, civil, 
materiais, data analytics e realidade virtual.

Fundada em 1898, a Vestas é uma empresa 
dinamarquesa e a maior companhia mundial 
produtora de turbinas de energia eólica. 
Dedica-se ao desenvolvimento, fabrico, 
venda, instalação e manutenção de projetos 
de energia eólica e híbrida. A Vestas está 
representada em 88 países e conta com 
mais de 29 mil trabalhadores. A sua atividade 
permitiu evitar a emissão de 1,9 biliões 
de kton de CO2 para a atmosfera. 

Finerge
A segunda maior produtora nacional 
de energia renovável mudou-se em junho 
de 2019 para Matosinhos, ocupando uma 
área de 1.600 m2, para responder a uma 
necessidade de espaço em virtude do 
crescimento da empresa que, atualmente, 
conta com 800 colaboradores diretos 
e indiretos. 

Fundada em 1996, a Finerge tem como 
principal preocupação a avaliação do 
impacto ambiental e social do seu trabalho 
e tem como principal objetivo criar energia 
limpa através de projetos de energia 
responsáveis, não comprometendo 
as comunidades locais e protegendo 
as gerações de amanhã.

A Finerge opera 88 centrais eólicas 
e 17 parques solares, em 58 concelhos 
em Portugal e 6 províncias em Espanha. 
São cerca de 859 aerogeradores e milhares 
de módulos fotovoltaicos que recolhem a 
energia do vento e captam a energia do sol, 
transformando estas fontes de energia em 
eletricidade limpa. Mais precisamente, 
3.850 GWh de energia produzida que 
evitam a emissão de mais de 1.149 kton 
de CO2 para a atmosfera. 
Em 2022, teve um crescimento de 23,8%. 
O volume de faturação no ano passado 
foi de 407.700.000€, dos quais 2,5% são 
entregues aos municípios onde opera.

Vestas
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Matosinhos tem uma ligação histórica, 
mas também económica ao mar. 
Da pesca à indústria conserveira, 
da logística à gastronomia, do desporto 
ao lazer, o mar constitui uma importante 
fonte de riqueza para a cidade, para 
a região e para o país. 

Nas últimas décadas, a ameaça do impacto 
das alterações climáticas e a procura 
por alternativas energéticas, económicas 
e ambientalmente sustentáveis suscitaram 
um maior interesse pela chamada 
“economia azul”, contribuindo para 
o desenvolvimento de projetos inovadores. 

MATOSINHOS, 
MAR

OceanScan

O BluAct é um programa de apoio ao 
crescimento da economia do mar, que 
visa apoiar ideias de negócio inovadoras, 
sobretudo intensivas em conhecimento e 
tecnologia, e promover a criação de emprego 
qualificado, fomentando a economia do 
concelho de Matosinhos.

O BluAct nasceu em 2018 a partir da rede 
europeia URBACT e das boas práticas 
associadas à criação de start-ups no sector 
da economia do mar, envolvendo sete 
cidades portuárias europeias: Matosinhos 
(Portugal), Piraeus (Grécia), Burgas (Bulgária), 
Mataro (Espanha), Ostend (Bélgica), Galati 
(Roménia) e Salerno (Itália).

Conversor de Energia das Ondas (1º lugar), 
APETITUS (2º) e InnovaMulti Tech (3º) 
foram os 3 projetos vencedores da 3ª edição 
do BluAct. Os prémios atribuídos incluem 
a incubação na UPTEC Polo do Mar durante 
1 ano, o programa de aceleração de 
empresas promovido pela UPTEC, 
e a inscrição como Associados da Fórum 
Oceano – Associação da Economia do Mar, 
com isenção de quota nos 2 primeiros anos.

Além destes prémios, ao 1º classificado, 
Conversor de Energia das Ondas, foi 
atribuído o prémio BluEco pela Indaqua-
Matosinhos no valor pecuniário máximo de 
5.000€. Para o projeto que demonstrou maior 
impacto na indústria conserveira, APETITUS, 
promovendo a economia circular e a 
sustentabilidade, foi atribuído o prémio pela 
empresa Conservas Portugal Norte no valor 
pecuniário de 2.500€.

BluAct

Em 2024, iniciam-se as obras de construção 
da Bacia Oceânica Hub Azul de Leixões – 
Pólo I, que ficará instalada na plataforma 
logística da APDL – Administração dos 
Portos do Douro, Leixões e Viana do Castelo. 

Esta infraestrutura científica, financiada 
com fundos públicos do PRR – Plano de 
Recuperação e Resiliência, visa desenvolver 
e testar tecnologias oceânicas em favor 
de uma economia azul sustentável. 
Servirá também para monitorizar e gerir 
os ecossistemas marinhos, e promover 
a formação de recursos humanos altamente 
qualificados para as atividades do mar. 

O Hub Azul de Leixões – Pólo I é 1 dos 8 pólos
que integra a rede Hub Azul Portugal e é 
formado por um consórcio liderado pelo 
Instituto de Engenharia de Sistemas e 
Computadores, Tecnologia e Ciência. 
São ainda parceiros a Câmara Municipal 
de Matosinhos, o Centro Interdisciplinar de 
Investigação Marinha e Ambiental, o Instituto 
de Ciência e Inovação em Engenharia 
Mecânica e Engenharia Industrial, o Fórum 
Oceano e a APDL. A obra deverá ficar 
concluída em 2025.

Hub Azul 
de Leixões Localizada no Pólo do Mar do UPTEC 

– Parque de Ciência e Tecnologia 
da Universidade do Porto, em Leça da 
Palmeira, a OCEANSCAN – Marine Systems 
& Technology desenvolve sistemas, 
ferramentas e tecnologia que tornam fácil 
e economicamente aceitável o acesso 
ao oceano.

Começou por ser uma start-up do 
Laboratório de Sistemas e Tecnologia 
Subaquática da Faculdade de Engenharia 
da Universidade do Porto, mas em 2008 
passou a ser uma empresa privada 
e independente. 

O seu principal produto é um veículo 
autónomo subaquático, designado 
por LAUV (Light Autonomous Underwater 
Vehicle), normalmente utilizado para 
pesquisas oceanográficas e ambientais, 
e inspeção subaquática baseada em vídeo 
e sonares específicos. Inovador, leve, 
de baixo custo, de reduzida dimensão, 
fácil de operar, este veículo foi distinguido 
com o prémio BES Inovação em 2006.



//12

A mobilidade sustentável em contexto 
urbano é já uma realidade a ser 
desenvolvida no presente, cujos efeitos 
positivos se farão sentir apenas no futuro 
e dos quais apenas as gerações vindouras 
deverão beneficiar. O caminho está já a ser 
percorrido em Matosinhos. 

Exemplo disso é o investimento que 
as empresas do setor da mobilidade e 
dos transportes têm vindo a efetuar na 
última década, com repercussões a nível 
nacional e internacional, com vista à 
descarbonização da economia.

MATOSINHOS, 
MOBILIDADE

Oficinas da CP
Matosinhos acolhe no seu território 
o Polo Oficinal de Guifões da CP, sede 
das instalações do CCF – Centro de 
Competências Ferroviário. O seu objetivo 
é posicionar Portugal como uma referência 
na indústria ferroviária, no desenvolvimento 
de tecnologias e novos produtos, 
na formação de capital humano 
e de empresas nacionais e na aceleração 
de ideias, projetos e empresas com 
capacidade de internacionalização. 

As Oficinas da CP de Guifões reabriram 
em 2021 e têm servido para fazer 
a manutenção, restaurar e reabilitar material 
circulante, como automotoras, locomotivas 
e carruagens.

EFACEC
Localizada em Leça do Balio, a Efacec 
é uma empresa de engenharia e tecnologia 
com 75 anos, fabricante e fornecedora 
de produtos, sistemas e soluções integradas 
para as áreas da Energia, Mobilidade 
e Meio Ambiente.

Presente em 13 países a Efacec exporta
para 86 estados, desde transformadores
de potência, aparelhagem de média e alta
tensão, soluções de automação, sistemas
de gestão de energia, engenharia ambiental
e industrial e soluções de transporte
e mobilidade elétrica.

Recentemente, a empresa, agora sob 
a alçada do fundo de investimento alemão 
Mutares, celebrou um contrato com 
a RTE – Rede de Transporte de Eletricidade 
francesa – no setor dos transformadores 
de potência, para a modernização 
e desenvolvimento da rede elétrica 
em França.

GoWithFlow
É uma startup que surgiu em 2019 como 
resultado de uma parceria tecnológica 
entre a Galp e o Centro de Engenharia e 
Desenvolvimento (CEiiA).

O objetivo foi desenvolver e gerir uma 
plataforma tecnológica para a gestão 
de soluções de mobilidade, integrando 
a vertente de carregamento de veículos 
elétricos, a monitorização avançada de 
frotas ou os serviços de partilha de veículos 
nas empresas e nas cidades.

Em 2020, mudou as suas instalações do 
CEiiA para a refinaria da Galp em Leça da 
Palmeira. 

Com soluções já testadas em Portugal, 
Espanha, Itália e Brasil, a GoWithFlow, está 
a participar no projeto Digital Delt, liderado 
pela Universidade de Memphis, que foi 
selecionado pelo programa governamental 
norte-americano Build Back Better 
Regional Challenge. 
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Matosinhos é, cada vez, mais um território 
procurado por empresas e universidades 
para o desenvolvimento de produtos 
ou projetos nas áreas da ciência 
e investigação, inovação e tecnologia.
A estratégia do município assenta na 
retenção de talento, na criação de emprego 
e riqueza, e na criação de condições de 
atratividade para a instalação de start-ups, 
de PME – Pequenas e Médias Empresas 
e de multinacionais – sempre com um 
objetivo de retorno para a comunidade 
onde se inserem.

MATOSINHOS, 
TECNOLOGIAS

Accenture 
Portugal
A Accenture Portugal escolheu o território de 
Matosinhos para instalar o primeiro Centro 
Europeu de Excelência de Cloud Security. 

Um estudo recente revelou que "74% 
dos CEO revelam preocupações com 
a capacidade" das suas empresas em 
combater ou minimizar danos causados 
"por um possível ciberataque, o que eleva 
a necessidade de se reforçarem estes 
serviços".

Assim, as novas instalações da Accenture 
Portugal centram-se no desenvolvimento 
e entrega de uma vasta gama de soluções 
de cibersegurança em cloud. A partir de 
Matosinhos, serão exportadas soluções de 
segurança da informação para clientes nos 
cinco continentes. No mesmo espaço, estão 
reunidos vários especialistas em indústria, 
segurança e tecnologia, em colaboração 
com parceiros do ecossistema com 
conhecimento em diversas áreas.

Dos 50 colaboradores a trabalhar em 
Matosinhos, mais de 90% são da região 
norte e 15% são mulheres. Só no primeiro 
ano de funcionamento, foram executados 
37 projetos em 12 países (União Europeia e 
Estados Unidos da América). 

O objetivo para o futuro é aumentar o 
número de clientes nacionais e exportar o 
talento nacional, consolidando a parceria 
com o mundo académico, nomeadamente 
com o ISEP – Instituto Superior de 
Engenharia do Porto e a FEUP – Faculdade 
de Engenharia da Universidade do Porto. 

Centro de 
Investigação
do Fundo para uma Transição Justa

A Câmara Municipal de Matosinhos 
vai iniciar a construção de um 
Centro de Investigação, em parceria 
com a Universidade do Porto, em 
2 parcelas de terreno contíguas à 
refinaria da Galp que as cedeu ao 
município. 

Para o efeito, conta com o 
financiamento do Fundo para 
uma Transição Justa, integrado 
no programa Portugal 2030. 
Este apoio de 60 milhões de 
euros visa mitigar o impacto 
económico e social em Matosinhos 
do encerramento da Petrogal, no 
contexto de transição energética 
em curso e no cumprimento dos 
objetivos de descarbonização.

Parte da verba será aplicada no 
apoio aos 1200 trabalhadores que 
perderam o seu emprego e às 
empresas afetadas, outra parte 
irá para a criação do Centro de 
Investigação destinado à atração 
e retenção de jovens talentos, 
nacionais e estrangeiros, reforçando 
o nível de qualificações na região e 
o seu potencial de aproveitamento 
por parte do tecido empresarial.

O fomento de empresas na área da 
produção de energias limpas e a 
construção da Linha de Bus Rapid 
Transit estão também previstos. 

Colmeia
A Câmara Municipal de Matosinhos e a 
Galp criaram um programa de inovação 
colaborativa na comunidade, no valor 
de 500.000€. Os principais desafios da 
Colmeia foram a transição e diminuição 
da pobreza energética e a valorização do 
património. 

IN. COMUNIDADE envolveu a participação 
ativa dos munícipes no processo de inovação 
e transição energética. Das 28 candidaturas 
submetidas, chegaram à final 3 projetos: 
Suntech Workflow, Bairro e Energia 
com vida. 

Por sua vez, IN. STARTUP desafiou start-
ups, que abordassem soluções de transição 
energética, a desenvolver e otimizar a 
sua proposta de valor à comunidade 
de Matosinhos. Das 50 candidaturas 
apresentadas, foram distinguidas 3: 
EaVy Charging, Windcredible e Kumulus.

Kantar
A escassos metros da praia, na Praça 
Guilherme Pinto, a multinacional britânica 
Kantar abriu um hub tecnológico e de 
inovação. Este novo espaço funciona como 
uma incubadora para as novas tecnologias 
que sustentarão os futuros produtos 
e plataformas da Kantar.

Para já, conta com 200 trabalhadores 
qualificados, mas o número deverá duplicar 
nos próximos 4 anos. A Kantar é uma das 
líderes mundiais em pesquisa de mercado, 
“insights” e consultoria. Está presente em 
mais de 90 países e emprega mais de 25 mil 
pessoas. O volume de faturação ultrapassa 
os 2,5 mil milhões de euros.
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MATOSINHOS
INVESTIMENTO

Vantagens
Localização;

Facilidade na exportação pela 
proximidade do porto de Leixões, 
do aeroporto Francisco Sá 
Carneiro e das principais 
vias rodoviárias e ferroviárias;
 
Forte ligação entre o tecido 
empresarial, as universidades 
e centros de investigação, 
inovação e desenvolvimento;
  
A cobertura pela rede 5G;

Existência de espaços para 
acolhimento empresarial;

A realização de feiras e eventos 
nacionais e internacionais;

Atividades culturais, desportivas 
e de lazer para quem vive e/ou 
trabalha no concelho.

Um território atrativo 
para a instalação de empresas!

Sabia que?
Matosinhos é a primeira 
zona livre tecnológica 
em Portugal.

Tem definida uma área de 
testes, geograficamente 
localizados, em ambiente real 
ou quase-real, destinadas 
à testagem de tecnologias, 
produtos, serviços 
e processos inovadores de 
base tecnológica, de forma
 segura, com o apoio 
e acompanhamento das 
respetivas entidades 
competentes.

A nível 
nacional 

Matosinhos é:

4º Lugar 
em volume de negócios
12º Maior 
município em exportações
7º Lugar
em nº de empresas/km (348,8)

+3º Lugar 
da Região Norte e da AMP 
(Área Metropolitana do Porto)

8º Lugar 
em nº de PME's (pequenas 
e médias empresas) 
e grandes empresas
4º Lugar 
em volume de negócios 
de empresas não financeiras
+2º Lugar 
da AMP

62,42 km2
172.557 habitantes

400 hectares 
disponíveis para mais 

investimento

Fontes: 
Instituto Nacional de Estatística 

e Fundação Francisco Manuel dos Santos
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Matosinhos aprovou a fixação da taxa 
de Imposto Municipal de Imóveis (IMI) mais 
baixa do país para habitações próprias 
e permanente com Valor Patrimonial 
Tributável (VPT) abaixo dos 75.000€.  

Assim, a taxa de IMI para estes imóveis, 
que representam cerca de dois terços 
dos prédios urbanos do concelho, será de 
0,263%, sendo que os imóveis cujo VPT for 
acima de 75.000€, terão uma taxa de 0,3%, 
o valor mínimo legalmente exigível.

As taxas aprovadas resultam de uma 
redução de 30% da taxa de IMI (0,375%) 
para as habitações próprias e permanentes 
com VPT inferior a 75.000€, e de 20% para 
as restantes. 

Matosinhos desce taxa de IMI para 0,263% para todas as 
habitações próprias e permanentes com valor patrimonial 
tributável abaixo dos 75 mil euros. 
Dois terços dos prédios urbanos do concelho serão abrangidos.

IMI 
EM 2024!

Autarquia abdica 
do IMT de jovens 
até aos 30 anos
O executivo de Matosinhos aprovou 
a isenção do Imposto Municipal sobre as 
Transações (IMT) para os jovens até aos 30 
anos que adquiriram habitação própria 
e permanente até ao valor de 180.000€. 

Mantêm-se as majorações do IMI para 
os prédios devolutos e/ou em ruína, com 
impacto maior se estiverem em zona de 
pressão urbanística.

Esse valor pode referir-se ao Valor 
Patrimonial Tributável ou valor aquisição, 
conforme o que for mais elevado. 
De salientar que mais de metade das 
transações de prédios urbanos em 
Matosinhos envolvem valores abaixo de 
180.000€.

A presidente da Câmara de Matosinhos, 
Luísa Salgueiro, refere que “todos os 
sinais são importantes e em Matosinhos 
queremos que as famílias se sintam 
apoiadas e que os jovens percebam que 
este se trata de um território que, para além 
de apetecível, pela sua competitividade e 
qualidade de vida, quer ser um território 
para todos e não só para os que têm uma 
condição financeira mais favorável”.
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4 unidades atualmente 
em laboração.
Muito antes do reconhecimento 
internacional da arquitetura e da 
gastronomia de Matosinhos, foi a lata 
de conserva a nossa 1ª embaixadora. 

De alimento popular a produto gourmet, 
não há despensa no mundo que não tenha 
uma lata de conservas. Provavelmente, 
até é de Matosinhos. A construção 
do porto de abrigo de Leixões, em finais 
do século XIX, foi fundamental 
para o desenvolvimento da indústria 
conserveira em Matosinhos. 

O setor conheceu um grande crescimento 
durante as duas guerras mundiais, 
atingindo o seu auge entre as décadas 
de 40 e 60 do século XX no que diz respeito 
quer a produção quer a exportação. 
Os anos 70 e 80 foram décadas de 
decadência do setor, levando ao 
encerramento de quase todas as fábricas 
conserveiras que funcionavam no concelho.

Das 54 unidades que existiam, apenas 
4 mantém a sua atividade. São elas: 
Conservas Portugal Norte, Lda., Fábrica 
de Conservas Pinhais & C.A, Fábrica de 
Conservas La Gondola, Lda. e Fábrica de 
Conservas Ramirez & Cª. 

A Câmara Municipal de Matosinhos prestou 
homenagem à indústria conserveira, com 
a inauguração, em 2019, de um conjunto 
escultórico da autoria de Ruy Anahory, 
localizado na praça Guilherme Pinto 
(desenhada pela arquiteta Luísa Valente). 
O Memorial às operárias e operários da 
indústria conserveira é constituído por 
um cardume de grandes peixes metálicos. 
No extremo sul, foi colocado um elemento 
evocativo de uma chaminé, representando 
a fábrica onde o peixe era transformado, 
mas também as latas das conservas. 
No chão da praça, estão igualmente 
eternizadas as 54 fábricas conserveiras 
que existiram em Matosinhos.

Ao longo dos anos, estas 4 unidades 
souberam reinventar-se, adaptando-se 
de forma a responder aos novos desafios 
– sociais, económicos, ambientais, 
tecnológicos e turísticos.

MATOSINHOS 
EM LATA PARA 
O MUNDO
Fábricas de Conservas reinventam-se

Ramirez 1853
A Ramirez é a mais antiga indústria 
de conservas de peixe do mundo em 
laboração. Está presente em mais de 55 
mercados, tem 14 marcas internacionais 
e produz mais de 55 referências, do atum 
às sardinhas, com passagem pela cavala, 
bacalhau, lulas, polvo, mexilhões ou filetes 
de anchova. A empresa é sucessora de S. 
Ramirez, fundada em 1853 com fábricas em 
Vila Real de Santo António e Peniche.

1935 › Instalou-se na Avenida Serpa Pinto.
1945 › Mudou-se para um edifício construído 
de raiz em Leça da Palmeira, na Rua Óscar 
da Silva. 
1959 › Adquirida uma fábrica em Peniche 
e durante os Anos 70 a empresa lança 
mundialmente as latas de abertura fácil, 
com argola. 
1986 › São adotados novos processos 
de qualidade. 
1998 › Adota a designação de sociedade 
anónima.  
2007 › Ramirez abriu uma loja em Tóquio, 
promovendo o produto a nível internacional.
2015 › Ramirez, Cocagne, Tomé, Al Fares, 

The Queen of the Coast, ou La Rose 
são algumas das marcas centenárias 
que a Ramirez & Cª (Filhos), SA produz 
na Ramirez 1853, a sua nova unidade 
industrial, em Lavra, inaugurada com 
cerca de 20 mil m². Para a nova fábrica 
foram transferidas as unidades 
de Peniche e Leça da Palmeira. 

Além de estar na vanguarda da tecnologia, 
no que diz respeito à produção e à 
sustentabilidade ambiental, a Ramirez 
1853 inclui um núcleo museológico, um 
auditório e uma loja orientados para 
o turismo industrial. É possível ficar 
a conhecer episódios e objetos 
que auxiliaram várias gerações de 
colaboradores da Ramirez a dar dimensão 
e vida a um projeto industrial iniciado 
em 1853, no Algarve, como diversos 
modelos de cravadeiras para fechar 
hermeticamente as latas de conservas, 
o protótipo da 1ª máquina de descabeçar 
sardinhas, a miniatura de uma armação 
atuneira, latas históricas, entre outros 
objetos. 
Atualmente, a empresa está na 5ª geração 
e é administrada pelos filhos Manuel 
e Vasco Teixeira Marques Ramirez.
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Conservas 
Pinhais 
Em 2020, a Pinhais completou 100 anos 
de vida. Em 2016, foi vendida à empresa 
austríaca Glatz, que fez questão de manter 
o método de fabrico tradicional, desde a 
chegada do peixe até ao embalamento, 
empregando 146 pessoas. Entre 25 e 30 
mil latas de conservas são produzidas 
diariamente, sendo que 95% destinam-
se ao mercado estrangeiro. A marca mais 
conhecida da empresa é a Nuri. 

Em outubro de 2021, a Pinhais abriu 
o Conservas Pinhais Factory Tour, 
um museu-vivo dedicado à indústria 
conserveira.  

Os visitantes do museu têm a oportunidade 
de acompanhar todo o processo de 
produção, ao longo de 12 passos, cheirar 
os ingredientes, participar em provas de 
degustação e embrulhar a sua própria lata 
num papel personalizado. O espaço tem 
loja, sala de cinema, serviço educativo, 
bistrô, entre outras valências. 

Conservas 
Portugal Norte
Fundada em 1912, a Conservas Portugal 
Norte, Lda. é uma empresa familiar, com 
larga tradição no setor da produção 
e comercialização de conservas de 
pescado, nomeadamente sardinha, atum 
e cavala, entre outros. Com mais de 100 
colaboradores, produz cerca de 65 mil latas 
por dia, das quais 85% são para exportação 
(para mais de 40 países). É detentora 
das marcas Porthos, Inês e Conserveira. 

A Conservas Portugal Norte iniciou a sua 
atividade em Sesimbra, mas, em 1944, 
mudou a sua localização para Matosinhos, 
onde se concentravam as fábricas de 
conservas pela abundância de matéria-
prima e pela facilidade de exportar os seus 
produtos através do porto de Leixões. 
Em 1958, é inaugurada a nova fábrica 
no local onde ainda hoje labora. 

No final dos anos 80 do século XX, 
a empresa foi vendida a António Faustino, 
encontrando-se sob administração 
da sua família até aos dias de hoje.
Em 2014, abriu a primeira loja de fábrica 
da Companhia das Conservas. 
Em 2019, passou a dispor de um espaço 
de degustação – Bistrô & Store. É possível 
visitar a fábrica, ficar a conhecer o processo 
de fabrico e degustar várias propostas 
gastronómicas confecionadas a partir 
das conservas.

A Fábrica de Conservas La Gondola foi 
fundada por italianos que trouxeram para 
Matosinhos as primeiras indústrias de 
conservas, em 1940. 

Carlos Lazzara abriu na rua do Godinho 
um armazém-fábrica de salga de peixe, 
passando depois o negócio ao seu genro, 
António Silva Serrano, que, por sua vez, o 
deixou ao filho António Carlos Lazzara Silva 
Serrano.

Na década de 70, partilhou sociedade da 
empresa com Fausto Oliveira Cântara, 
que, em 1977, assumiu a totalidade da La 
Gondola. Atualmente, é o seu filho, Paulo 
Dias, quem gere a firma. 

Nos anos 80, uma nova unidade surgiu 
em Perafita, transformando-se numa fábrica 
de produção de conservas diversificada. 
90% da produção, essencialmente 
sardinha e cavala em conserva, destinam-
se à exportação, apostando num conceito 
gourmet. 

Das marcas produzidas, destacam-se 
a José Gourmet e 5 Quinas.

La Gondola
Factory Tour 
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As luzes de Natal brilham em Matosinhos. 
A Câmara de Matosinhos tem desde o 
dia 24 de novembro, 15 quilómetros de 
iluminações de Natal espalhadas 
por todas as freguesias do concelho.

São cerca de 80 pontos de interesse 
com especial destaque para as zonas 
de maior concentração do comércio 
tradicional, mercados municipais, igrejas, 
praças e jardins e principais portas 
de entrada no território, que ganharam 
uma nova cor e brilho graças 
às iluminações de Natal, num investimento 
da autarquia que pretende dinamizar 
o comércio tradicional nesta época do ano. 

As iluminações de Natal marcam de novo 
presença em todas as freguesias 
do concelho, numa solução global que traz 
um brilho especial às localidades 
com mais de um milhão e meio 
de lâmpadas de baixo consumo, mais 
de 200 de árvores naturais iluminadas 
e 15 locais com soluções interativas de 
realidade aumentada.

É NATAL EM 
MATOSINHOS
15km de 
iluminações por 
todo o concelho

Espetáculos 
de Luz e Som em 
frente à Câmara 
Municipal
Em frente ao edifício da Câmara 
Municipal foi montada uma 
inovadora estrutura de iluminação 
natalícia, dinâmica, que proporciona 
espetáculos de luz, cor e som, com 
milhares de pontos luminosos. 

As luzes são sincronizadas com o 
som, incluindo um pórtico e 2 painéis 
laterais gigantes e arcos de pixel led, 
com variados efeitos visuais.

Até 7 de janeiro, poderá ver estes 
espetáculos nos seguintes horários:
dom/qui › 17h30, 18h30, 19h30 e 21h30; 
sex/sáb/véspera de feriados › 17h30, 
18h30, 19h30, 21h30 e 22h30.
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Aldeia Natal 
Praça Guilherme Pinto

Árvore de Natal gigante 
e Animação natalícia com 
Soldadinhos de Chumbo 
e Ópera de Bolso
A Aldeia Natal foi instalada pelo 2º ano 
consecutivo na Praça Guilherme Pinto para 
a alegria de miúdos e graúdos. Um espaço 
de animação com os ingredientes ideais 
para um Natal cheio de memórias.

No local, podem ser realizadas algumas 
atividades destinadas principalmente aos 
mais pequenos. Fotos com o Pai Natal 
na sua casa, atividades diversas como 
escrever a carta ao pai natal e colocá-la 
no marco de correio, passear no comboio 
de natal que circula pelo espaço ou andar 
no carrossel ou na mini roda gigante são 
alguns dos atrativos gratuitos desta Aldeia 
Natal, que é ainda diariamente dinamizada 
por animadores-duendes.

Barraquinhas com bombocas, donuts, 
pipocas, crepes, fruta com chocolate, 
chocolate quente e outras iguarias ajudam 
a completar este cenário de calor natalício.
Para além destes atrativos, a Aldeia Natal 
trouxe ainda à Praça Guilherme Pinto outros 
momentos de animação com espetáculos 
preparados a pensar em si e na sua família, 
tais como concertos com a formação Ópera 
de Bolso com a apresentação das mais 
belas canções de Natal, bem como com as 
performances musicais com 
a fanfarra militar Os Soldadinhos 
de Chumbo.

Por fim, pode ainda ser vista no local 
uma árvore de Natal gigante, com cerca 
de 30 metros. Ao longo da noite, a árvore 
transforma-se, mudando de cor e de 
padrão, proporcionando um espetáculo 
que pode ser visto diariamente 
até ao dia 7 de janeiro.
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28ª Edição 
FAMA 

NATAL
81 expositores

Parque Basílio Teles

A FaMa Natal – Feira de Artesanato de 
Matosinhos regressou à cidade para mais 
um Natal cheio de presentes feitos por 
alguns dos melhores artesãos portugueses.

Nesta edição marcaram presença 
81 expositores nacionais. Para além do 
artesanato típico e urbano e dos produtos 
alimentares tradicionais, como queijos, 
enchidos, chocolates e outras iguarias, 
este ano houve produtos de design, livros, 
moda, decoração e joalharia. 

O Ensemble Vocal Pro Musica regressou a 
Matosinhos e à sua Igreja Matriz para mais 
um concerto de natal de entrada livre, com 
a direção musical de José Manuel Pinheiro 
e o pianista Miguel Hespanhol.

O concerto X-mas Canticles, inspirado na 
interpretação da obra "Christmas Canticles" 
de Benjamin Harlan, é uma celebração do 
espírito natalício e convidou o público a 
envolver-se emocionalmente com a música 
e a refletir sobre o verdadeiro significado do 
Natal. Nesta obra, combinando elementos 
clássicos e contemporâneos, Benjamin 
Harlan criou uma experiência musical única 
que transporta o ouvinte para o ambiente 
mágico do Natal. 

A obra, composta por várias cantatas, cada 
uma com sua própria história e tema que 
se unem para formar uma narrativa musical 
coesa, incluiu canções clássicas de Natal 
de países como Áustria, Inglaterra, França, 
Alemanha, entre outros, bem como dos 
grandes compositores clássicos.

Uma casinha do Leixões Sport Clube e 
uma casinha com a divulgação turística do 
concelho ajudaram a completar a oferta 
disponível. 

Organizada pela associação Andarte, 
com o apoio da Câmara Municipal, 
a Feira decorreu no Parque Basílio Teles 
com dezenas de barraquinhas de madeira.

Os coros, solistas e piano entrelaçam-se 
de forma harmoniosa, criando momentos 
de intensidade dramática e momentos de 
serenidade contemplativa. 
O concerto incluiu também o encanto 
e magia dos Carols de Natal e viajou 
por músicas tradicionais natalícias de 
diferentes culturas, como da tradição 
basca, da tradição espanhola e da tradição 
celta, trazendo uma diversidade de estilos 
e sonoridades.

Durante a performance musical, não 
faltaram as surpresas que o Ensemble 
Vocal Pro Musica já habituou o seu público, 
quer convidando todos os presentes na 
Igreja a fazerem música com eles, quer a 
espalhar a esperança do Natal através da 
campanha “partilha a estrela que há em ti”.

X-MAS 
CANTICLES

Igreja Matriz do 
Bom Jesus de Matosinhos

Concerto de Natal 
por Ensemble Vocal Pro Musica
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“É um orgulho 
ver a nossa 
cidade assim 
bonita”
Natal sem iluminações não tem o mesmo 
brilho. A autarquia considera que a 
animação de Natal, onde se incluem 
os enfeites, as luzes e a música, assume 
um papel importante na estratégia 
de dinamização da economia local 
do município, sobretudo nesta época. 

À semelhança de anos anteriores, 
a autarquia privilegiou os locais mais 
emblemáticos ligados à tradição, cultura, 
fluxos turísticos e economia local, com 
especial destaque para as zonas de maior 
concentração do comércio tradicional, 
mercados municipais, igrejas, praças e 
jardins, mas também os principais pontos 
de entrada no município ou de ligação 
entre freguesias.

Nesta altura do ano, o Parque Basílio Teles 
é local de passagem de milhares de 
pessoas que percorrem os mais de 80 
stands da FaMa - Feira de Artesanato de 
Matosinhos e que aproveitam para ver e 
fotografar os espetáculos de luz, cor e som. 

Também a praça Guilherme Pinto ganha 
uma nova cor com a Aldeia Natal. Fomos 
ouvir a opinião de quem já visitou o nosso 
concelho nesta quadra natalícia. 

DECORAÇÕES 
DE NATAL 
NO CONCELHO
Luzes, música, enfeites e animação 
para todos os gostos

Patrícia Pereira
Natural de Lamego, Patrícia Pereira, de 
46 anos, marca presença na FaMa há 13 
anos e, desde então, tem acompanhado 
a evolução das decorações de Natal que 
a autarquia tem trazido para o concelho.
“Gosto muito deste ambiente, desta magia. 
As iluminações de Natal, a música…são 
uma mais-valia para a FaMa. 

Muitas pessoas que vêm cá ver as 
iluminações e depois acabam por dar aqui 
uma volta e compram alguma coisa. Isto 
chama muita gente. Ao longo dos anos, 
melhoraram imenso,” afirma.

No caso de Patrícia Pereira, os clientes vêm 
à procura de alguns dos ingredientes para a 
tradicional ceia de Natal, como o queijo da 
serra, o presunto, o azeite e os frutos secos.

Rafaela Lopes
Rafaela Lopes, de 33 anos, da Senhora da 
Hora, está na FaMa desde 2019 com um 
stand de estampagem. Partilha a opinião de 
que as iluminações de Natal “atraem muitas 
pessoas”. “Para se fazer dinheiro, tem que 
se gastar dinheiro. Sentimos uma grande 
melhoria e acho que devia continuar, 
porque aqui vêm pessoas dos 9 aos 99 
anos”, defende, a propósito do investimento 
municipal na animação durante o período 
da quadra natalícia e o dinamismo que 
origina junto do comércio tradicional. “Mas 
faz falta alargar o conceito”, acrescenta. 
Como sugestão para o futuro, aponta para 
a criação de uma Aldeia de Natal ou de um 
Mercado de Natal concentrado apenas 
num único local.
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Olga Mendes
“É um orgulho ver a nossa cidade assim 
bonita. Este ano está ainda melhor”, adianta 
Olga Mendes, de 69 anos, natural de 
Matosinhos. Todos os anos, visita o centro 
da cidade para visitar os stands da FaMa 
e ver as ruas decoradas e iluminadas 
a preceito.

Maria de Lurdes Silva 
“Gosto de vir aqui. Damos uma volta 
e acabamos por comprar alguma coisa. 
Queijo, presunto, frutos secos e também 
algumas lembranças para o Natal”, conta 
Maria de Lurdes Silva, de 70 anos, 
da Senhora da Hora.

João Bento 
A visita à FaMa faz parte da tradição 
natalícia de João Bento, de 74 anos. 
Natural de Vinhais, vive na Senhora da Hora
e faz questão de todos os anos se deslocar 
ao Parque Basílio Teles para ver as 
iluminações de Natal e até fazer algumas 
compras para a ceia, como as uvas passas 
e os pinhões. “Gosto muito dos arcos, 
parecem alheiras”, diz a brincar.

Cátia Moreira 
Natural de Paredes, Cátia Moreira, de 
29 anos, vive atualmente em Matosinhos. 
Depois de visitar a Aldeia Natal, na praça 
Guilherme Pinto, percorreu os stands da 
FaMa e assistiu ao espetáculo de luzes 
e de música junto ao Edifício dos Paços 
do Concelho. “Foi a primeira vez e 
gostamos muito”, revela.

Francisco Trindade 
“Gostamos muito do Natal e desta energia. 
Os enfeites de Natal estão muito giros.  
Acho que este ano as iluminações 
estão mais bonitas de uma forma geral, 
mesmo nas ruas mais pequenas. 
Com as iluminações, há muito mais 
afluência”, refere Francisco Trindade, 
de 30 anos, natural de Lisboa e a viver 
atualmente em Matosinhos.
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PROJETO 
IDOSOS EM 
SEGURANÇA
107 pessoas são acompanhadas 
pela Polícia Municipal
“Então, meu amor, como vai isso?” pergunta 
Alice Pereira, assistente social da Polícia 
Municipal de Matosinhos, a Emília L., 
uma idosa de 90 anos de Guifões que 
integra o projeto Idosos em Segurança.

Conhecida como a “Milinha cantadeira”, 
começou a cantar aos 13 anos e nunca mais 
parou. “Tinha uma voz como a Amália. Dava 
aquelas voltas com a voz. As cordas vocais 
foram-se, entretanto”, recorda. 

Trabalhou 40 anos na antiga “fábrica dos 
carrinhos” Efanor na Senhora da Hora e 
ficou viúva aos 53 anos. “Fui muito feliz com 
o meu marido”, afirma a sorrir. Hoje, passa 
o tempo a tratar do seu quintal e dos gatos 
vadios que lhe aparecem diariamente 
e que lhe fazem companhia. Não tem mais 
ninguém. A sua única família é a Polícia 
Municipal. 

Criado em 2013 pela autarquia, o projeto 
Idosos em Segurança é gratuito e 
consiste na promoção de visitas aos idosos 
do concelho que vivem em situação de 
isolamento, em situação de dependência 
física ou que têm dificuldades económicas. 

As visitas permitem dissuadir indivíduos 
de qualquer comportamento ou abordagem 
abusiva ao idoso, dada a presença assídua 
da polícia no seu domicílio.

Este trabalho permite ainda reforçar o 
sentimento de segurança no idoso que se 
encontra em situação bastante vulnerável 
e que passa a encontrar no agente 
da Polícia Municipal um amigo.

“Cada caso é um caso”, explica Alice 
Pereira, que articula o seu trabalho 
com outras instituições da área social 
e da saúde ou com as autoridades 
em situações de violência doméstica, 
negligência ou abuso.  

Há pessoas que não têm mesmo ninguém, 
outras que têm filhos a viver e/ou a trabalhar 
no estrangeiro e que não podem dar este 

tipo de acompanhamento, e outras
que são abandonadas e ignoradas pelos 
próprios filhos. Sempre que possível 
procura-se o contacto com os familiares 
para que conheçam os agentes 
e o acompanhamento que dão 
aos idosos abrangidos pelo projeto. 

Foi o caso de Viriato N., de 89 anos, 
de Santa Cruz do Bispo. Há dez anos 
que é acompanhado pela Polícia Municipal 
sempre em articulação com o filho, em 
virtude do maior isolamento sentido desde 
que ficou viúvo. Sportinguista do coração, 
é sócio do Leixões SC e gosta de estar 
na sua casa, de caminhar diariamente 
e de partilhar com quem o visita a estima 
que sente pelo seu Volkswagen Carocha. 

Já Adelaide M., 84 anos, de Leça do Balio, 
usufrui deste serviço há cerca de 2 anos. 
A idosa tem 2 filhas a viver em França que 

mantêm contacto e já fizeram questão de 
conhecer os agentes da Polícia Municipal 
que acompanham a mãe. Adelaide já foi 
atropelada e “de muito me valeu a ajuda 
da Polícia. Foram o meu apoio”, afirmou. 
Adelaide ficou viúva e gosta de recordar 
como conheceu o namorado com quem já 
mantém uma relação há 16 anos.

“Conheci-o num passeio, na montra de 
uma sapataria”, reviveu. Cortar as unhas ao 
seu gatinho, acompanhar em consultas ou 
simplesmente conversar são as principais 
interações desta senhora com a equipa 
de agentes dos Idosos em Segurança.

A equipa dos Idosos em Segurança é 
composta, além da assistente social, 
por sete agentes que, duas vezes por
semana, visitam 107 idosos em situação 
de isolamento, vulnerabilidade social ou 
com pouca ou nenhuma retaguarda familiar. 
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Além das visitas ao domicílio, é realizado 
um contacto telefónico sempre que 
necessário. Alguns destes idosos 
beneficiam também do Serviço 
de Teleassistência Domiciliária, 
no âmbito do programa Matosinhos Sénior.

“Para mim, são a minha família”, adianta 
Rosa C., de 87 anos, quando se refere 
a Andreia Nogueira, uma das agentes da 
Polícia Municipal que a visita regularmente 
na sua casa em Leça da Palmeira desde 
a pandemia. Mesmo em confinamento, 
o acompanhamento nunca foi interrompido. 

Marcação e acompanhamento 
em consultas, exames e vacinação, 
levantamento de reformas, de receitas 
ou de medicação na farmácia, apoio 
nos contratos de telecomunicações, luz 
ou gás, sensibilização dos idosos para os 
cuidados a ter em casa e na rua por causa 
de eventuais quedas, mas também para 
os perigos de falar (presencialmente ou 
por telefone) com pessoas estranhas para 
evitar tentativas de burla ou assalto, fazem 
parte do dia a dia dos agentes, bem como 
outras situações que vão para além destas 
competências, como deitar o lixo 
no contentor durante a pandemia, levar 
as compras a casa, fazer uma sopa quando 
se está mais debilitado,  prestar auxílio 
aos animais de estimação ou arranjar 
uma campainha que avariou. 

A agente da Polícia Municipal, Patrícia 
Pereira, está neste projeto desde 
o seu início e garante que a relação 
de proximidade com os idosos é recíproca. 
“Dão-nos carinho, dão-nos colo. Conhecem 
também a nossa vida. Estão muito atentos 
aos pormenores. Sabem que temos família, 
filhos. Percebem quando não estamos 
bem em determinado dia e dão-nos um 
conselho, uma palavra amiga. Aprendemos 
muito com eles”, admite Patrícia Pereira. 

O trabalho da Polícia Municipal é de tal 
forma próximo que, em alguns casos, 
os agentes são as únicas pessoas 
presentes no funeral de um idoso 
sem qualquer retaguarda familiar. 
“Acompanhamos estas pessoas até ao fim. 
Ficamos tristes, pois estas pessoas fazem 
parte da nossa vida durante anos”, conta 
a agente da Polícia Municipal. 

Cândida M., de 84 anos, de Perafita, 
está abrangida pelo projeto Idosos em 
Segurança há “oito, nove anos” e no seu 
pulso exibe a pulseira da Teleassistência 
Domiciliária. “Ajudam-me a levantar a 
reforma ou a fazer-me algumas compras 
de que preciso. Já estou habituada a elas 
(agentes da Polícia Municipal) e já não vivo 
sem elas”, revela. 

Idosos 
em Segurança
em 2023:
6.548 visitas domiciliárias;
1.612 telefonemas;
253 recados. 

A equipa é constituída pela Assistente 
Social Alice Pereira e pelos Agentes: 
Patrícia Pereira, Andreia Nogueira, Mariana 
Azevedo, Ana Pereira, Ricardo Meireles, 
Ricardo Guedes e Edir Mota

Dos idosos acompanhados, 40 dispõem 
do serviço de teleassistência domiciliária
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Teleassistência 
Domiciliária
em 2023:
320 equipamentos de teleassistência 
instalados em simultâneo;
740 contactos mensais (25/dia);

Serviço criado em 2007 pela Câmara 
Municipal. Destina-se a pessoas, residentes 
no concelho de Matosinhos, aderentes 
ao Programa MATOSINHOSénior, com 65 
anos ou mais e em situação de isolamento 
e vulnerabilidade económica. 

Os idosos têm à sua disposição, no 
seu próprio domicílio, um dispositivo 
tecnológico de fácil utilização, com um 
sistema de comunicação acionável pelo 
utilizador, a partir de um botão de controlo 
remoto, colocado numa bracelete ou colar, 
que dá acesso automático a um operador 
disponível 24 horas por dia e 365 dias 
por ano, com várias funções.

Caso esteja interessado, e preencha 
os requisitos necessários, pode 
inscrever-se num dos locais: 
CM Matosinhos - Loja Munícipe; 
Uniões de Freguesias; MatosinhosHabit. 
Ou envie um email para:
mail@cm-matosinhos.pt
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GINÁSIO MS FIT 
COM NOVO “LOOK”
O principal polo do ginásio municipal 
MS Fit, sito no Centro de Desportos 
e Congressos de Matosinhos, recebeu 
um conjunto de obras que permitiu dotar 
o espaço destinado a cardio e musculação 
com mais equipamentos e um novo visual, 
tornando-o ainda mais comodo 
e aprazível.

É também possível continuar a desfrutar 
das aulas de grupo disponíveis nas 3 salas 
estúdio, como cross training, cycle, gap, 
localizada, pilates, ritmos, yoga e zumba, 
bem como atividades para os mais novos, 
como dance kids e hip hop kids. 

Paralelamente, os serviços de Avaliação 
e Prescrição de Exercício Físico bem como 
Aconselhamento Nutricional são gratuitos.

SERVIÇO 
GRATUITO

A rede de piscinas e ginásios municipais 
de Matosinhos dispõe de Gabinetes de 
Avaliação e Prescrição de Exercício Físico 
e Aconselhamento Nutricional, serviços 
gratuitos para todos os munícipes, sejam 
eles clientes ou não das piscinas e ginásios 
municipais, sendo apenas necessária 
marcação prévia.

Este serviço é dirigido a toda a comunidade 
e é prestado por técnicos de exercício físico 
e nutricionistas. São estes profissionais 
da Matosinhos Sport que após a avaliação 
física e a análise de hábitos alimentares, 
em função do objetivo individual do cliente, 
aconselharão o tipo de exercício a realizar 
e o plano alimentar adequado à realidade 
de cada um e cada uma.
Mais informação: www.matosinhosport.pt 

Gabinete de Avaliação 
e Prescrição de 
Exercício Físico 
e Aconselhamento 
Nutricional
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Mais de 70 
habitações 

devolutas 
reabilitadas 

em 2023

MATOSINHOSHABIT
Prevê reabilitar 100 casas desabitadas 
até ao fim do ano

A MatosinhosHabit iniciou a reabilitação 
de mais 5 habitações devolutas, no âmbito 
do Acordo Quadro para a Reabilitação de 
Fogos Devolutos no Parque Habitacional 
do Município de Matosinhos, num 
investimento de 78.600,37€.

As habitações variam entre T1, T2 e T3 e 
serão completamente renovadas, sendo 
posteriormente disponibilizadas para 
atribuição a famílias em situação de 
fragilidade económico-financeira, que se 
encontram na lista de espera do programa 
de pedidos de arrendamento apoiado da 
MatosinhosHabit.

Manuela Álvares, presidente do Concelho 
de Administração da MatosinhosHabit, 
explica que “esta iniciativa integra o 
plano de reabilitação de 100 habitações 
devolutas a concretizar até ao final 
do ano”, acrescentando ainda que “a 
MatosinhosHabit e a Câmara Municipal 
de Matosinhos estão a executar um plano 
de investimentos de cerca de 111 milhões 
de euros, a concretizar até 2026, para 
a construção de 512 novas habitações 
destinadas ao arrendamento apoiado 
e para a reabilitação de 674 fogos dos 
conjuntos habitacionais do Município.”
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11 JANEIRO /8 FEVEREIRO /14 MARÇO
Q2 - Visitas noturnas
Visitas especiais dramatizadas, realizadas 
por personagens que outrora habitaram 
a Casa dos Santiago e que nos dão a 
conhecer momentos da época. Por vezes 
os visitantes são guiados às escuras, 
iluminados apenas com uma lanterna, 
pela Casa, descobrindo novos detalhes a 
cada passo. Outras vezes trechos literários 
acompanham personagens e visitantes 
numa aventura de descoberta da Casa, de 
Leça e dos artistas que frequentaram esta 
cidade.
Local: Museu Quinta de Santiago
Horário: 21h30
Entrada: 3€ 
Inscrição prévia obrigatória:
museuqsantiago@cm-matosinhos.pt

13 JANEIRO
30º Grande Prémio
dos Reis em Atletismo
Iniciativa organizada pela APPACDM de 
Matosinhos e apoio da CMM e Matosinhos 
Sport com a participação de cerca de 450 
atletas provenientes de 20 grupos-equipas 
do desporto escolar, do desporto escolar 
adaptado e instituições e associações.
Local: Ruas circundantes ao edifício 
dos Paços do Concelho
Horário: 10h

14 JANEIRO
Oficina
Princípios Básicos de Poda 
de árvores de fruto
Público-alvo: Adultos 
Formadora: Engª Cristina Ferreira
Local: Parque Ecológico do Monte de S. Brás
Horário: 10h/13h
Inscrições:
ammamatosinhos@cm-matosinhos.pt

AGENDA*
18 JANEIRO A 24 FEVEREIRO
Exposição Documental
As Razões do Mundo - de Eugénio 
de Andrade
A Biblioteca de Matosinhos assinala o 
centenário do nascimento de Eugénio de 
Andrade com uma exposição de celebração 
da vida e obra do poeta.Esta mostra será 
composta por peças originais (manuscritos, 
exemplares de primeiras edições de 
livros, dedicatórias, fotografias, pintura, 
etc.), selecionados de um acervo privado, 
pertencente ao espólio de um colecionador 
que foi coevo e amigo de Eugénio de Andrade.
Local: Biblioteca Municipal Florbela Espanca
Horário: seg/sex › 9h/19h; sáb › 9h30/12h30 
e 13h30/17h30; dom › Encerrado
Entrada livre

19 JANEIRO /16 FEVEREIRO /15 MARÇO
V+ - Visitas noturnas
Personagens como o primeiro proprietário 
do edifício - Visconde de Trevões, os poetas 
Florbela Espanca e António Nobre, revelarão 
a sua paixão por esta terra e as suas 
histórias de vida, numa experiência singular 
com os participantes desta iniciativa. Temas 
como a história do concelho, a arqueologia 
ou os Caminhos de Santiago serão também 
abordados em visitas únicas que destacam 
alguns dos principais tesouros patentes no 
museu.  
Local: Museu da Memória de Matosinhos
Horário: 21h30
Entrada: 3€ 
Inscrição prévia obrigatória:
mumma@cm-matosinhos.pt

20 JANEIRO
Performance Musical
Boas-vindas ao Ano Novo - 
pelo Quarteto de Cordas Adlibstrings
O quarteto AdLib Strings assume-se como 
um quarteto clássico com um twist pop 
e contemporâneo cujo objetivo é levar a 
música a todo o lado através da captação 
de público de todas as idades e origens. 
Com 10 anos de percurso já atuaram na 
Casa da Música, Coliseu do Porto, Coliseu 
dos Recreios, Centro Cultural de Belém, 
Palácio de Queluz, e Palácio Biester. 
Alinhamento: Flowers, Miley Cirus / Dance 
the night, Dua Lipa / This Girl, Kungs.
Local: Mercado de Matosinhos
Horário: 12h
Entrada livre

20 JANEIRO /17 FEVEREIRO /23 MARÇO
Expresso Poesia 
Oficina de performance poética 
Ministrada por Isaque Ferreira e Rui 
Spranger, proporciona aos formandos 
tomarem contacto com o texto poético 
com primordial objetivo de, através do 
mesmo, ser estabelecida uma nova 
dimensão de comunicabilidade.
Local: Biblioteca Municipal Florbela Espanca
Horário: 10h/13h
Entrada Gratuita (Limit. 20 inscrições)
Inscrição prévia obrigatória:
bmfe@cm-matosinhos.pt

20 JANEIRO A 28 MARÇO
Exposição
Francisco Laranjo
Exposição de desenho e pintura 
de Francisco Laranjo, com curadoria 
de Miguel Von Hafe Pérez e projeto 
expositivo de Eduardo Souto Moura.
Local: Galeria Municipal
Inauguração: 20 Janeiro › 16h
Entrada livre

28 JANEIRO /25 FEVEREIRO /24 MARÇO
Feira dos Golfinhos
Feira de Velharias e artigos colecionáveis
Realizada ao 4º domingo de cada mês.
Local: Parque Basílio Teles
Horário: 10h/17h
Entrada livre

30 JANEIRO E 27 FEVEREIRO 
Encontros com Autores
No âmbito do Plano Municipal de Leitura, os 
autores estarão à conversa com o público.
30 Janeiro › Filipa Leal  
27 Fevereiro › João Tordo
Local: Biblioteca Municipal Florbela Espanca
Horário: 18h30
Entrada livre



/31/

ATÉ 16 MARÇO
Exposição 
Petrichor, o Cheiro da Chuva 
Apresentada como a exposição principal da 
proposta programática da 3ª edição da Porto 
design Biennale. Com curadoria de Fernando 
Brízio, sublinha a ubiquidade da água, a sua 
presença e circulação enquanto elemento 
fulcral de ligação entre todas as coisas. 
Local: Casa do Design de Matosinhos
Entrada livre

17 MARÇO
Oficina de Ciências 
Comemoração do Dia Mundial da Água 
A água doce é um bem escasso. Em 
Portugal, o consumo de água diário 
médio, por pessoa, é de 192 litros, que 
corresponde ao triplo do estabelecido 
como um consumo suficiente para as 
necessidades básicas humanas. Nesta 
oficina vamos explorar pequenas dicas 
para a poupança de água em casa.
Local: Parque Ecológico do Monte de S. Brás
Horário: 10h /Publico alvo: Famílias
Inscrições:
ammamatosinhos@cm-matosinhos.pt

22 MARÇO A 27 ABRIL
Exposição 
Ricardo Ladeira 
Exposição de pintura do artista plástico 
e ilustrador Ricardo Ladeira.
Local: Galeria da Biblioteca Municipal 
Florbela Espanca
Horário: seg/sex › 9h/19h
sáb › 9h30/12h30 e 13h30/17h30
Inauguração: 16 Março › 16h
Entrada livre

ATÉ 5 MAIO
Exposição 
Pádua Ramos: 
da Arquitetura ao Design 
A exposição apresentada na Casa do 
Design é dedicada a esta figura marcante 
da Arquitetura e do Design em Portugal, 
apresentando uma visão da sua obra 
e da sua faceta de colecionador.
Local: Casa do Design de Matosinhos
Entrada livre

*programação sujeita a alterações   
para mais informação visite

www.cm-matosinhos.pt

3 A 18 FEVEREIRO 
Festa do Chocolate
Feira temática de chocolate 
Expositores com diversas iguarias. Dos 
bombons às bombocas, das tabletes aos 
brigadeiros, sem esquecer o chocolate 
quente que tão bem sabe nos dias mais 
frios, haverá opções para todos os gostos. 
Workshops e animação.
Local: Junto à Câmara Municipal 
de Matosinhos
Entrada livre

4 FEVEREIRO 
Oficina
Eco arte
Através da arte os participantes são 
sensibilizados para a criação de uma 
Máscara de Carnaval, reutilizando 
diferentes tipos de materiais, vamos 
transformar o inútil em útil. 
Local: Parque Ecológico do Monte de S. Brás
Horário: 10h /Publico alvo: Famílias
Inscrições:
ammamatosinhos@cm-matosinhos.pt

10 FEVEREIRO 
Campeonato Nacional 
de Goalball
Organizado pela Associação Nacional de 
Desporto para Pessoas com Deficiência 
Visual com o apoio da CMM e Matosinhos 
Sport. Participação de 8 equipas e cerca de 
uma centena de participantes.
Local: Pavilhão Municipal de Guifões
Entrada livre

11 A 13 FEVEREIRO 
Torneio Next Generation 
Handball Cup
Torneio de Andebol com a participação de 
7 equipas nacionais, 1 equipa internacional, 
cerca de centena e meia de atletas 
e agentes desportivos. Organização 
do Andebol Clube os Lusitanos 
e o apoio da CMM e Matosinhos Sport.
Local: Pavilhão Municipal de Santa Cruz 
do Bispo
Entrada livre

25 FEVEREIRO 
Oficina
Início das sementeiras 
de primavera/verão
Formadora: Engª Cristina Ferreira
Local: Parque Ecológico do Monte de S. Brás
Horário: 10h/13h
Inscrições:
ammamatosinhos@cm-matosinhos.pt

29 FEVEREIRO /1 E 2 MARÇO 
Teatro
Phosphorus - Entre Vénus e Lucifer 
A trama desta peça de Teatro, que se 
baseia no livro com o mesmo título, 
viaja entre as vicissitudes ligadas à 
descoberta do fósforo e os debates 
sobre problemas ambientais, onde se 
releva o papel crucial deste elemento 
químico na sustentabilidade da vida. Os 
recursos minerais de fósforo (um nutriente 
indispensável para o crescimento das 
plantas) começam a escassear perante as 
necessidades básicas de uma população 
que já atingiu os 8 mil milhões. Não 
há, nem haverá, um substituto para o 
fósforo enquanto componente da vida 
e, infelizmente, existe um desequilíbrio 
temporal, entre o ciclo geológico da 
formação de rochas fosfatadas (milhões de 
anos) e o ciclo do seu uso antrópico, que 
justifica o incremento da sua reciclagem.
Local: Teatro Municipal Constantino Nery
Horário: 
29 fev e 1 mar › 10h30 e 14h30 (escolas)
2 mar › 21h30
Entradas: 7,5€ (e respetivos descontos)

9 MARÇO
Concerto
Bruno Monteiro 
O destacado violinista portuense lidera, 
há mais de 25 anos, uma intensa atividade 
concertística em recital, como solista com 
orquestra e em música de câmara. Assista 
a esta experiência musical única.
Local: Teatro Municipal Constantino Nery
Horário: 21h30
Entrada: 7,5€ (e respetivos descontos)




